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Desenredar as linhas de um dispositivo, em cada caso, é construir um mapa, cartografar, percorrer 
terras desconhecidas, é o que ele (Foucault) chama ‘trabalho no terreno’ (DELEUZE, 1996, p.84) 
 
 
 
O modo das pesquisas produzidas é o cartográfico na medida em que busca mostrar o que é visível 
tão somente ao sensível. Nestas pesquisas a processualidade interessou muito mais do que o produto 
e houve um envolvimento e um acolhimento dos fatos cotidianos, buscando compor formas de 
compreensão e de visibilidade para os sentidos de produção da vida e do mundo. O problema de 
pesquisa não era estranho às sensações das pesquisadoras, isto é, pertencia a elas. O problema 
passou a se apresentar, então, à pesquisa para revelar a mutabilidade do mundo como ação política e 
vontade ética de inventar mundos para si e para os outros. Merhy (2004) com o conceito de sujeito 
militante coloca que os sujeitos que estão na produção do Sistema Único de Saúde (SUS) e que 
investigam suas próprias práticas na produção de conhecimentos estão tão implicados com a 
situação, que ao interrogar o sentido das situações em foco, interrogam a si mesmos e a sua própria 
significação enquanto sujeitos de todos estes processos, ou seja, os sujeitos que interrogam são ao 
mesmo tempo os que produzem o fenômeno em análise e, mais ainda, são os que interrogam o 
sentido do fenômeno partindo do lugar de quem dá sentido ao mesmo, e neste processo criam a 
própria significação de si e do fenômeno. Fischer (2000) enfatiza que um pesquisador implicado 
com sua pesquisa está sempre atento aos ecos que os autores que ele encontra lhe produzem, os 
assuntos que provocam e as inquietações internas que a prática e/ou a teoria lhe produzem e que 
ficam reverberando dentro de si. Rolnik, em seu livro Cartografia Sentimental (2007, p.31), fala das 
intensidades que buscam formar máscaras para sua exteriorização e, então, tomam corpo e formas 
de expressão. Percebemos nestas andanças que, apesar de conviver há muitos anos, intensamente, 
em unidades de saúde, em espaços de gestão municipal, estadual e federal, a máscara da sabida nos 
havia possibilitado conhecer algumas perspectivas do viver no mundo da produção do cuidado em 
saúde, mas muito havia para viver. Compartilhamos experiências e itinerários com um grupo de 
trabalhadores das Secretarias de Saúde em busca do inusitado, da novidade, construindo novas 
relações e afetos. Foi, como diz Espinosa (DELEUZE, 2002), um encontro com corpos cuja 
natureza se compõe com a minha, corpos que me afetaram pela alegria, encontro que adicionou 
desejo e ampliou a potência de agir. O propósito não foi definir a dinâmica das Secretarias de 
Saúde, ou melhor, dos vários corpos presentes na gestão desta organização pela forma, nem por seus 
órgãos e suas funções, nem por uma substância ou sujeito, mas, sim, pelos modos, modos de afetar 
e ser afetado, do corpo e do pensamento. A intenção foi olhar para o campo da gestão de uma 
organização de saúde, considerando-o como um processo que possui um movimento e uma 
dinâmica próprios, onde estão em ação atores que se aliam e confrontam. Atores que são muitos em 
si mesmos, que mudam de lugar, que se expressam em diferentes planos conforme afetam e são 
afetados. Tratou-se de uma busca para expressar as diferenças, disputas, conflitos e consensos que 
foram sendo produzidos e produzindo novos protagonistas, um processo de descoberta e de 
produção da singularidade e do(s) sentido(s) presente(s) em seu cotidiano. Entender, usado no 
sentido que Rolnik (2007, p.12) escreveu em seu livro Cartografia Sentimental, “não tem nada a ver 
com explicar e muito menos com revelar. O que há em cima, embaixo e por todos os lados são 
intensidades buscando expressão”. O desejo foi o de cartografar, mergulhar na geografia dos afetos 
e, ao mesmo tempo, inventar pontes para fazer a travessia: pontes de linguagem para expressão das 
intensidades. Foucault alerta que não devemos nos preocupar em interpretar, mas sim em 
experimentar. Deleuze diz que não há nenhuma questão de interpretação: “... os conceitos são 



exatamente como sons, cores ou imagens, são intensidades que convêm a você ou não, que passam 
ou não passam. Não há nada a compreender, nada a interpretar” Para ele não há nada em cima - 
céus da transcendência -, nem embaixo - brumas da essência. (DELEUZE; PARNET, 1998, p. 11-
12) 
 
Fazer o mapa, não o decalque... Um mapa tem múltiplas entradas contrariamente ao decalque que 
volta sempre “ao mesmo”. Um mapa é uma questão de performance, enquanto que o decalque 
remete sempre a uma presumida “competência”. (DELEUZE; GUATTARI, 1995, p. 21) (Mil 
Platõs, vol 1) 
 
Na concepção espinosiana todas as coisas são constituídas por uma só substância e tomam formas 
diferentes em seus modos de existência. Compreender requer ser afetado de diversos modos, ser 
afetado de mais maneiras ou a afetar os outros corpos. Nesse sentido, é numa conduta ética que nos 
aproximamos da realidade complexa. Conhecer para Espinosa é o caminho para aumentar nossa 
potência de agir, saber mais sobre nós e estarmos mais ativos e criativos. Então somos um grau de 
potência, definido por nosso poder de afetar e de ser afetado, e não sabemos o quanto podemos 
afetar e ser afetados, é sempre uma questão de experimentação. (ESPINOSA, 1992) A força 
desejante de existir varia de intensidade, como se encontra manifesta nos três afetos fundamentais 
da ética de Espinosa: a alegria, a tristeza e o desejo. A alegria é o sentimento que temos do aumento 
de nossa força para existir e agir, a tristeza é o sentimento que temos da diminuição de nossa força 
para existir e agir e desejo é o sentimento que nos determina a existir e agir de uma certa maneira . 
 
Um segundo plano veio a partir da ideia de intercessores do Deleuze e Guattari (1992 – O Que é 
Filosofia), que coloca que quaisquer encontros fazem com que o pensamento saia de sua 
imobilidade natural, de seu estupor, pois sem os intercessores não há criação e não há pensamento; 
os intercessores podem ser pessoas, coisas, plantas, até animais. O conceito de intercessor segue o 
do verbo interceder, que significa intervir. Neste sentido, o trabalho do apoiador não se configuraria 
como uma prática puramente técnica, mas sim como uma prática relacional, reproduzindo-se a si 
num dado contexto o tempo todo e acionando tecnologias em vários campos, inclusive o das 
tecnologias leve-duras e duras. 


